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Candidata, Tebet ataca 
Lula e Bolsonaro

Em meio a pressões internas, senadora é oficializada pelo MDB, com ampla margem de votos, para concorrer à 
Presidência. Ainda sem vice definido, ela critica polarização e defende maior participação de mulheres na política

E
m vitória contra a ala lulis-
ta do MDB, a senadora Si-
mone Tebet teve a candi-
datura à Presidência ofi-

cializada, ontem, na convenção 
nacional do partido. Apoiada pe-
la federação formada com PSDB 
e Cidadania, a parlamentar re-
cebeu 262 votos a favor e apenas 
nove contrários. A escolha do vi-
ce, porém, foi adiada.

No evento, Tebet fez defesa 
veemente da democracia, criti-
cou os governos do PT e o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e ace-
nou ao eleitorado feminino.

“Como candidata, coloco neste 
momento a minha vida a favor do 
Brasil, da democracia e do povo 
brasileiro”, discursou Tebet, na se-
de do MDB, em Brasília. “A minha 
responsabilidade é de saber que 
um partido com a grandeza do PS-
DB, que tradicionalmente sempre 
lançou candidato à Presidência da 
República, abre mão para somar 
conosco neste campo.”

As tentativas de adiar a con-
venção e articular apoio do MDB 
ao ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), ainda no primei-
ro turno, não vingaram. Líder da 
ala lulista do partido, o senador 
Renan Calheiros (AL) não com-
pareceu ao evento. 

Após a convenção, Tebet agra-
deceu ao presidente do MDB, Ba-
leia Rossi, por não ter cedido aos 
dissidentes. “Não aceitou pres-
são, não aceitou conchavos. Não 
aceitou, como disse Roberto Frei-
re (presidente do Cidadania), ne-
gociatas ou negociações não re-
publicanas”, afirmou a candidata.

No discurso na convenção, Te-
bet enfatizou a crise econômica 
que assola o país, disse que o ce-
nário teve início nos governos do 
PT, mas que foi “multiplicado” na 
gestão Bolsonaro. 

A candidata também criticou 
a polarização entre o chefe do 
Executivo e o ex-presidente, em-
bora não tenha citado o nome de 
nenhum dos dois. “Infelizmente, 
o Brasil vive um dos momentos 
mais sensíveis. Nossos alicerces 
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Simone Tebet: “Chegou a hora de sermos protagonistas de nossa própria história. Ao lado dos homens. Nem menor nem pior, ao lado”

Flickr

Em convenção partidária, on-
tem, no auditório Nereu Ramos, 
da Câmara, o PP oficializou a co-
ligação com o PL e o apoio à ree-
leição do presidente Jair Bolso-
naro (PL). O chefe do Executivo 
aproveitou para criticar o ma-
nifesto em defesa da democra-
cia, lançado pela Faculdade de 
Direito da USP e que conta com 
mais de 100 mil signatários (leia 
reportagem na página 6).

“Não precisamos de nenhu-
ma cartinha para falar que defen-
demos a democracia, que que-
remos cada vez mais cumprir e 
respeitar a Constituição”, disse 
Bolsonaro. “Não precisamos de 
apoio ou sinalizações de quem 
quer que seja para mostrar que o 
nosso caminho é a democracia, 
é a liberdade, é o respeito a nos-
sa Constituição.”

O presidente comentou so-
bre a sintonia com o Parla-
mento. “Os poderes Legislati-
vo e Executivo trabalham em 
perfeita harmonia. Ninguém 
manda mais do que o outro. 

Presidente critica “cartinha” pela democracia
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Em convenção, o PP, de Arthur Lira (E) e Ciro Nogueira (C), fechou apoio à reeleição de Bolsonaro
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democráticos estão abalados, pe-
la fome, pela miséria, pela desi-
gualdade social, pelo desempre-
go, mas estão abalados, principal-
mente, por essa polarização ideo-
lógica, esse discurso de ódio, do 
nós contra eles, que está levando 
ao abismo”, frisou.

Segundo a candidata, “demo-
cracia significa o meu, o seu, o 
nosso direito de ir e vir, de ga-
rantir a soberania popular atra-
vés do voto”. “Todo mundo fala, e 
fala bonito, e nos esquecemos do 
que isso significa. Não é um go-
verno em que um homem acha 
que pode ditar o que nós po-
demos ou não podemos fazer”, 
pontuou. “É nós declararmos e 
aceitarmos o resultado das ur-
nas, seja ele qual for.”

Novamente sem ter o nome 
citado, Bolsonaro foi criticado 

pela forma como lidou com a 
pandemia da covid-19. “Temos 
hoje um presidente que não 
acredita na ciência, não acre-
ditou nas vacinas e atrasou por 
45 dias a compra delas”, ressal-
tou Tebet. “Uma mancha que, 
um dia, a história vai revelar um 
grave esquema de corrupção na 
compra dessas vacinas, como se 
a vida valesse um dólar.”

Tebet destacou que o comba-
te à fome será prioridade em seu 
eventual governo. “Minha prin-
cipal e absoluta missão será aca-
bar com a fome no Brasil, erradi-
car a miséria e diminuir a pobre-
za. E, aqui, faço um juramento 
como mãe: nenhuma criança vai 
dormir mais com fome no Brasil. 
Nenhuma criança vai dormir com 
fome no país que exporta e ali-
menta 800 milhões de pessoas no 

planeta”, prometeu, emocionada.
Entre as medidas defendidas 

pela candidata estão a amplia-
ção dos programas de transfe-
rência de renda, como o Auxílio 
Brasil, mas “dando o peixe e en-
sinando a pescar”. Ela também 
se disse favorável à reforma tri-
butária e ao desenvolvimento 
sustentável, especialmente no 
agronegócio.

Ao finalizar seu discurso, Te-
bet fez aceno ao público femini-
no e defendeu uma maior par-
ticipação das mulheres na polí-
tica e em cargos públicos. “So-
mos a maioria da população 
brasileira. Somos a maioria do 
eleitorado. Mas somos minoria 
em absolutamente tudo na vida. 
Essa conta não fecha. Ela pre-
cisa fechar”, sustentou. “Fomos 
sempre coadjuvantes. Chegou 

a hora de sermos protagonistas 
de nossa própria história. Ao 
lado dos homens. Nem menor 
nem pior, ao lado.”

Em paralelo ao MDB, o PSDB 
e o Cidadania também referen-
daram a chapa, mas adiaram a 
escolha do vice. Os nomes cota-
dos são o senador Tasso Jereissa-
ti (PSDB-CE), preferência de Te-
bet, e a senadora Eliziane Gama 
(Cidadania-MA). Segundo o pre-
sidente do PSDB, Bruno Araújo, a 
decisão será tomada “o mais rá-
pido possível”. 

“Três partidos que caminha-
ram sempre, historicamente, em 
momentos dos mais importantes 
da história. Quando o PSDB go-
vernou o país, teve no MDB um 
dos principais aliados e alicer-
ces nessa construção”, discursou 
brevemente Araújo.

promovida por Bolsonaro com 
embaixadores estrangeiros, na 
qual tentou desacreditar o sistema 
eleitoral. O parlamentar foi mui-
to criticado por não ter reagido à 
investida do chefe do Executivo.  

“A Câmara fala quando é ne-
cessário falar, não quando que-
rem obrigá-la a falar. Eu dei 
mais de 20 mensagens mundo 
afora e no Brasil de que sem-
pre fui a favor da democracia e 
de eleições transparentes. Con-
fio no sistema eleitoral”, afir-
mou Lira. “Não precisa qual-
quer movimento público ou 
político fazer com que isso se 
apresente de maneira sempre 
necessária. As instituições no 
Brasil são fortes e são perenes, 
e não são e nunca serão redes 
sociais. Não podemos banalizar 
as palavras das autoridades no 
Brasil. Não farão isso com a Câ-
mara dos Deputados enquanto 
eu for presidente”, acrescentou.

“Ucranização”

Em entrevista coletiva ao fim 
da convenção, Ciro Nogueira, 
outro cacique do PP, defendeu a 

recondução de Bolsonaro sob o 
argumento de evitar uma “ucra-
nização” do Brasil. Segundo o 
ministro da Casa Civil, se o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) for eleito, ficará iso-
lado, pois há estimativa na cú-
pula do governo de eleger al-
go em torno de 378 deputados 
federais aliados a Bolsonaro, o 
que dificultaria a governabili-
dade do petista.

“Alguns pensam em ‘ucrani-
zar’ o Brasil. Colocar um presi-
dente que não tem base eleito-
ral para fazer as composições, 
como era no passado, de toma 
lá, dá cá, de entregar os minis-
térios de porteiras fechadas, 
que as estatais voltem a dar 
prejuízo. Isso não vai aconte-
cer”, ressaltou.

Apesar do discurso anticor-
rupção de Nogueira, o PP foi o 
partido com maior número de 
investigações na Operação La-
va-Jato (33 políticos). Questio-
nado sobre a participação da 
legenda em esquemas ilegais, 
como o mensalão e o petrolão, 
ele ficou em silêncio e encer-
rou a coletiva.

Na convenção do MDB, os 
diretórios de Alagoas e da 
Paraíba não compareceram. 
Um dos ausentes, o senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) 
queria que a convenção fosse 
adiada para permitir um 
diálogo com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
“Não compareci à votação 
para deixar claro meu 
descontentamento com a 
condução do processo, com 
a antecipação da data da 
convenção”, disse. Para ele, 
o baixo índice de Tebet nas 
pesquisas, de 1%, prejudicam 
os candidatos emedebistas 
a governos estaduais. “É 
uma insanidade submeter 
um candidato competitivo 
local a uma candidatura que 
vai rebaixar os palanques”, 
afi rmou. Calheiro foi quem 
articulou uma ação na Justiça 
para adiar a convenção, 
sem sucesso.
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Perfil

Simone Tebet, 52 anos, é 
filha do ex-presidente do 
Senado Ramez Tebet (MDB-
MS) e começou a carreira 
política como deputada 
estadual. Também foi 
prefeita de Três Lagoas 
(MS) e vice-governadora 
do Mato Grosso do Sul. Em 
2019, foi a primeira mulher 
a comandar a Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, colegiado 
mais importante da Casa 
Legislativa. Concorreu à 
Presidência do Senado 
em fevereiro de 2021, 
mas perdeu para Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Na CPI 
da Covid, ela teve atuação 
destacada.

Nós somos iguais, e os Pode-
res têm de se respeitar para o 
bem de todos nós”, declarou.

Bolsonaro chegou ao local 

acompanhado da esposa, Mi-
chelle; do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL); e 
do ministro da Casa Civil, Ciro 

Nogueira, além de outros inte-
grantes do governo. 

Um dos caciques do PP, Lira 
quebrou o silêncio sobre a reunião 


